
Ata da 9ª (Nona) Sessão Ordinária do II Período Legislativo.  Aos sete dias do 
mês de abril do ano de dois mil e vinte e cinco (07.04.2025), às 19h30min, na 
Casa Eduardo Domingos de Lima, no Plenário Luiz Gonzaga Dantas de 
Oliveira Campos, na Rua José Justo dos Santos, Nº 36, Tabira – PE, com a 
presença de 10 (dez) dos 11 (onze) Srs. Vereadores que formam a atual 
Constituição Municipal, a Sr.ª Presidenta Maria do Socorro Veras dos Santos 
abriu a sessão cumprimentando a todos. Logo após, convidou o Vereador 
Antônio Eraldo Costa Moura para compor a 2ª Secretaria; solicitou de seus 
Pares apostos a Mesa as devidas assinaturas no Livro de Presença e na Folha 
de Frequência, ao que foi atendida e justificou a ausência da Vereadora Maria 
de Fátima Fernandes Martins Santana por motivo de ordem superior. Em 
seguida, solicitou da Secretária a leitura da Ata da Sessão anterior, a qual, em 
comum acordo entre os Pares, foi dispensada e leitura e aprovada por 
unanimidade dos votos presentes. Dando continuidade, solicitou a leitura das 
correspondências recebidas: Ofício nº 59/2025 – CIRCULAR, OAB Subseção 
de Afogados da Ingazeira, o qual convida para participação do Seminário de 
Direito e Administração Pública da OAB Afogados da Ingazeira/PR, no dia 
10/04/2025, às 14h, no Auditório da Faculdade do Sertão do Pajeú (FASP), em 
Afogados da Ingazeira/PE e foram apresentados: Projeto de Lei nº 005/2025 – 
Legislativo – Ementa: Dispõe sobre a criação do Dia Municipal do Rio Pajeú e 
dá outras providências, que foi encaminhado para a Comissão Permanente de 
Justiça e Redação; Indicações nº 137 a 151/2025; as Moções de Aplausos nº 
029 a 033/2025 e as Moções de Pesar nº 028 a 031/2025. Não havendo mais 
apresentações, a Senhora Presidenta solicitou do 1º Secretário que convidasse 
o primeiro orador da noite, sendo convidado o advogado representante da OAB 
Afogados da Ingazeira, Dr. Henrique Lira, para fazer o uso da tribuna, o qual 
após seus cumprimentos esclareceu que estava nesta Casa como 
representante da Comissão de direito Municipal da OAB Afogados da Ingazeira 
e estava reforçando o convite para participação no Seminário de direito e 
Administração Pública, que será realizado na cidade de Afogados da Ingazeira, 
dia 10 do corrente mês e ano, a partir das 14 horas, no auditório da FASP.  
Informou que será um evento gratuito, com temas interessantes para a gestão 
pública; informou também que a comissão de direito municipal é uma comissão 
para criar a aproximação da OAB com os advogados da região, verificando e 
colaborando os projetos de lei, acompanhando as sessões, debates de 
constitucionalidade, audiências públicas. Colocou a comissão à disposição de 
todos que compõem esta Casa e agradeceu a atenção de todos. A Sr.ª 
Presidenta agradeceu a presença do advogado Henrique Lira e solicitou que o 
1º Secretário convidasse o próximo orador, sendo convidado e técnico 
agroecológico Sr.  Sandro Ferreira, para fazer o uso da tribuna, o qual 
cumprimentou a todos. Iniciou sua fala esclarecendo que iria apresentar seis 
propostas para o governo, para a Secretaria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade e para a sociedade debater, nesse ano em que a Campanha 
da Fraternidade tem o tema Ecologia Integral e terá também a COP 30 em 
Belém/PA. Agradeceu a moção de Aplausos expedida para sua filha e lembrou 
que já foi servidor desta Casa Legislativa. Esclareceu que é formado em 
Agroecologia e preocupado com os eventos que acontecerão este ano, está 
elaborando propostas com a idéia de que essas propostas sejam 
implementadas nos próximos 24 meses; apresentou slides com as propostas, 
sendo a 1ª proposta – projeto de reflorestamento rural e arborização urbana de 
Tabira, com o valor estimado de 500 mil reais, com parcerias com a prefeitura 
municipal. Governo estadual e federal; a 2ª proposta quintais produtivos 
agroflorestais, com valor estimado de 20 mil reais na fase piloto e na fase de 
expansão o valor de 200 mil reais, com parcerias com a prefeitura e o governo 
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do estado; a 3ª proposta reciclagem do lixo orgânico através da compostagem, 
que se transforma em abudo, com valor estimado na fase piloto de 50 mil reais 
e na fase de expansão o valor de 200 mil reais, com parcerias através da 
prefeitura e o governo do estado; a 4ª proposta projeto trator vivo, que é a 
criação de galinhas caipiras ou de capoeira, com valor estimado em 20 mil 
reais na fase piloto e na fase de expansão 80 mil reais, com parcerias entre a 
prefeitura municipal e o governo estadual; proposta 5ª uma cartilha da 
vegetação nativa da caatinga para as escolas municipais de ensino 
fundamental I e II, com valor estimado de 20 mil reais com parceria da 
prefeitura municipal e a 6ª proposta projeto de horta de metro quadrado, com 
valor estimado em 20 mil reais com parceria da prefeitura municipal. 
Considerou que é preciso buscar emendas parlamentares e federais para a 
realização dessas seis propostas, que dá um valor total de um milhão cento e 
dez mil reais. Salientou que não existe ser humano se o solo não for sadio, se 
disponibilizou para esclarecer mais qualquer proposta e agradeceu a atenção 
de todos. A Sr.ª Presidenta agradeceu a presença de Sandro Ferreira, sugeriu 
que os colegas vissem a possibilidade de os deputados botarem emendas para 
a implantação desse projeto nesse município e solicitou que o 1º Secretário 
convidasse o próximo orador. A seguir, fez o uso da tribuna a Vereadora Maria 
Helena, que após suas saudações se dirigiu aos agentes de saúde presentes 
nesta sessão e afirmou ser solidária a eles, que está pronta para o que 
precisarem. Disse que recebeu muitas reclamações da regulação, que são 
reclamações da mãe de Flávio Marques, Flávia, de que a mesma na está 
fazendo marcações porque votou em fulano ou votou em sicrano e afirmou que 
a regulação é do povo, não é do município é do estado e vinculada a prefeitura 
e pediu que a senhora Flávia tratasse com mais carinho os usuários desse 
serviço, independente de quem votou ou deixar de votar, porque a sua pessoa 
trabalhou por quatro anos neste setor e nunca tratou as pessoas por cor ou por 
partido e sempre tratou a todos por igual. Questionou se o bloco cirúrgico abriu 
só para fazer cesariana e questionou também pelas cirurgias de histerectomia, 
de períneo, laqueadura, de hérnia umbilical e inguinal e de fimose?  Pediu ao 
prefeito Flávio Marques que parasse de perseguição por ser isso muito triste, 
que ele tivesse consciência e desse continuidade ao que tinha antes. Disse 
também que está faltando remédio de pressão na Borborema e, sendo essas 
assuas palavras, agradeceu a atenção de todos. Continuando, fez o uso da 
tribuna o Vereador Dicinha do calçamento, que cumprimentou a todos. Iniciou 
sua fala solicitando o conserto de um esgoto aberto na Rua 1 da Jureminha e a 
construção de um quebra molas em frente a padaria de Neia, para desviar a 
água, e outro na parte de cima do final da Rua 1 e agradeceu a atenção de 
todos. Em ato contínuo, usou a tribuna o Vereador Marcos de Judite, que 
após suas saudações se posicionou solidário à causa dos agentes de saúde e 
salientou não entender como um advogado passa tanto tempo lutando por uma 
causa e depois que ganha a causa, consegue empossar os ACSs de fato e 
direito e agora está dizendo que está errado. Solicitou a extensão do 
abastecimento de água para o Barreiros II, onde estava localizado o antigo 
CAPS; pediu a compreensão da Presidenta, para que se pudesse visse a 
questão da transmissão das sessões também pelas rádios comunitárias, 
cobrou o cumprimento da promessa do prefeito de que até março sanaria o 
problema com os ônibus dos universitários, que estaria gratuito e já estamos no 
mês de abril e nada foi resolvido. Pediu também um olhar diferenciado para os 
carros que transportam as crianças especiais, devido as péssimas condições 
do carro que foi cedido para fazer esse transporte. Disse que o vice prefeito 
pediu a bancada da situação o nome de três pessoas para contratar pra 
trabalhar no GTA e não cumpriu, porque ele quer que seja um trabalho 
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voluntário. Alegou o cocho da feira do gado está ficando sem água, que 
aumentaram o valor de cem para cento e cinqüenta reais para deixar os 
animais sem água e pediu que resolvessem essa situação, que se estava 
errado que ajeitassem, porque os animais não podem ficar sem água e 
agradeceu a atenção de todos. Continuando, fez o uso da tribuna o Vereador 
Didi de Heleno, o qual após seus cumprimentos comentou sobre a 
inauguração do posto de saúde do Sítio Chapada e afirmou ter a certeza de 
que o prefeito vai fazer muito mais. Dirigiu-se a Vereadora Maria e disse que a 
vereadora estava equivocada quando falava que tinha que continuar o que era 
antes, porque se fosse assim o bloco cirúrgico não estaria aberto, porque na 
gestão passada abriu já no final da gestão. Disse também que a oposição tem 
falado sobre situações que não tem nem cabimento, que não é assim que se 
faz política, que é preciso analisar realmente o que se está dizendo, porque a 
ex-prefeita fez alguma coisa depois de dois anos de gestão, haja vista o 
resultado da eleição para deputados. E ressaltou que são cem dias de governo 
e a oposição já queria que fizesse tudo e que isso não existe. Afirmou ter a 
certeza de que o prefeito vai lutar para que coisas boas aconteçam para o povo 
de Tabira, principalmente na saúde. Salientou que oposição é para isso 
mesmo, para cobrar, para atacar, mas que seja com coisas construtivas e não 
criticar de forma que não está acontecendo. Concedeu aparte a Vereadora 
Maria Helena que afirmou que o vereador Didi era quem estava equivocado, 
que o posto de saúde que foi inaugurado já funcionava e foi reaberto, então 
que quando falava em continuidade, embora a ex-prefeita tivesse deixado dois 
ou três anos sem funcionar, ela deixou funcionando, cirurgias a vapor, inclusive 
em pessoas do vereador e o bloco foi aberto agora só com cesarianas e sua 
pessoa está conseguindo outras cirurgias nas cidades vizinhas. O Vereador 
Didi considerou entender a situação da vereadora porque o bloco cirúrgico só 
abriu na gestão passada por causa da eleição e se não tivesse aberto a 
diferença de votos teria sido muito maior; enfatizou que é preciso ter paciência 
porque são somente cem dias de gestão e que a oposição vai ter que agüentar 
porque serão oito anos de governo, que o prefeito está preocupado com a 
população e vai fazer um bom governo e agradeceu a atenção de todos.            
Na sequência, usou a tribuna a Vereadora Estefany de Júnior, que após seus 
cumprimentos iniciais, disse que a situação dos ACSs é um caso que comporta 
uma discussão jurídica, pois enquanto a gestão municipal aponta que o 
concurso estaria com o prazo de validade exaurido, a Lei Municipal 1096/2020 
suspende o prazo da validade das seleções e concursos públicos no âmbito 
municipal de Tabira, em decorrência da pandemia do corona vírus. Salientou 
que essa lei, assinada pelo ex-gestor Sebastião Dias e pelo Secretário de 
Administração e agora prefeito, suspendeu os prazos da validade do concurso 
de ACS, Guarda Municipal e dos Agentes de Endemias e é clara  ao mencionar 
que os prazos de validade retornarão a sua contagem a partir do dia em que se 
normalizar a situação de calamidade instaurada pela pandemia e salientou que 
entende-se que para reconhecer a normalização de tal situação, é válido que 
haja a emissão de uma nova lei normatizando os serviços públicos ou um 
decreto do executivo para reconhecer tal condição e esse decreto e essa lei 
não foi  feito nem por Nicinha, na sua época, e nem tão pouco por Flávio 
Marques hoje, então que a lei municipal 1096 ainda é válida. Disse também 
que os agentes públicos nomeados têm no mínimo o direito da segurança 
instalada anteriormente, haja vista que todos pautaram na lei municipal para 
entender a legalidade das nomeações. Disse ainda que a gestão municipal 
expôs ao Ministério Público uma meia verdade sobre os fatos por ter se 
pautado numa lei federal e não na municipal e afirmou que não existe 
hierarquia entre a lei federal ou lei municipal e sim uma distribuição em 
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competências prevista na Constituição Federal e que o Ministério Público e o 
judiciário devem ser cientificados acerca da existência da lei municipal, que 
está válida, vigente e foi elaborada respeitando todos os trâmites necessários 
para essa aplicação. Concluiu sua fala afirmando entender que qualquer ato 
que atente contra as nomeações dos ACSs e ACEs, atentaria também contra a 
legislação municipal que ainda está vigente. Pediu que fossem mostradas leis e 
que os colegas falassem realmente está acontecendo, porque no seu 
entendimento é pura perseguição. Alegou que entre os dezesseis agentes de 
saúde e de endemias tem eleitor também do prefeito, que agora, por ser o 
gestor não vê mais brecha para a nomeação. Pediu que o prefeito não fosse 
pequeno, não fosse mesquinho e não perseguisse pessoas por achar que elas 
são menores; alegou que quatro anos de mandatos vão passar, que não 
atingissem pessoas por pura vaidade política; se solidarizou com a classe dos 
Agentes de saúde e, sendo essas as suas palavras, agradeceu a atenção de 
todos. Por questão de ordem o Vereador Dicinha considerou que a população 
precisava saber que a denúncia foi feita por um dos dezesseis agentes de 
saúde, que disse que a nomeação estava irregular e que o Promotor acatou a 
denúncia. A seguir, usou a tribuna a líder da oposição, Vereadora Nelly 
Sampaio, que cumprimentou a todos. Iniciou sua fala homenageando os ACSs 
e os ACEs pela contribuição para que a saúde possa chegar à casa de todos 
os tabirenses, especialmente neste dia em que se comemora o Dia 
Internacional da Saúde e questionou se faz saúde sem os agentes de saúde e 
sem os agentes de endemias. Agradeceu a senhora presidenta, em nome de 
todos os servidores da saúde que eram contratados, pelo tempo recorde da 
tramitação do projeto de lei da abertura de um crédito suplementar para 
pagamento desses contratados e lamentou por não ter tido o retorno ainda de 
quando sairá esse pagamento. Pediu a gestão para que pudesse ser locado 
um carro para a UBS dos Pocinhos, devido a dificuldade dos agentes de saúde 
levarem o serviço aos lugares mais longínquos; cobrou o saneamento da 
Lagoa da Boa Vista, uma vez que os tubos já estão no local; relatou que uma 
das pessoas que trabalhava no transbordo está pedindo ajuda para comprar 
alimentos e alegou que o prefeito tem usado do expediente de fazer reunião 
com as pessoas para ver essas pessoas chorarem, que ele fez isso com os 
agentes de saúde, com os agentes de endemias, com as famílias da estação 
de transbordo e pediu que providências fossem tomadas para ajudar esse 
pessoal. Concluiu sua fala se solidarizando aos agentes de saúde, afirmou que 
eles estão sofrendo, assim como a sua pessoa, uma perseguição. Endossou as 
palavras da Vereadora Estefany, alegou que tem advogado bom dos dois 
lados, que a justiça é para ser cega, embora muitas vezes seja induzida ao 
erro, mas que a classe com os advogados constituídos pode mostrar os erros e 
os acertos. Alegou também que não está defendendo bandeira partidária, que 
seu mandato é em defesa do povo desde 2013, que espera que isso tudo seja 
resolvido, informou que na próxima sessão virá a esta Casa o advogado Dr. 
Merisvan, que representa algumas instituições federais de agentes de saúde e 
de agentes de endemias. Salientou ser importante que essa discussão que 
aconteça de forma pública, pediu para chamarem a bancada da oposição 
quando forem discutir assuntos de interesse do povo, não para verem eles 
chorarem, mas para ver coisas boas acontecendo para o povo e, sendo essas 
as suas palavras, agradeceu a atenção de todos. Intercedeu a Vereadora 
Estefany, que endossou o pedido da Vereadora Nelly ao prefeito, para chamar 
a bancada da oposição quando tiver essas discussões, porque em Tabira tem 
onze vereadores e não somente sete e ele precisa ser imparcial nessas 
situações. A Vereadora Nelly afirmou que não está morta, que irá lutar pelos 
agentes de saúde e agradeceu a atenção. A Sr.ª Presidenta esclareceu quanto 

P
O

R
T

A
L D

A
 T

R
A

N
S

P
A

R
E

N
C

IA
http://cloud.it-solucoes.inf.br/transparenciaM

unicipal/dow
nload/59-20250519112914.pdf

assinado por: idU
ser 321



a reunião que teve no gabinete do prefeito com os agentes de saúde e de 
endemias, que não foi convocada pelo prefeito, que foi convocada por uma 
agente de saúde e que acreditava que os demais vereadores também, então 
que eles poderiam ter convocado os vereadores da oposição também, uma vez 
que o gabinete do prefeito está aberto, está as ordens todos os dias, 
diferentemente da gestão passada que nunca atendeu aos vereadores.          
Continuando, foi convidado o líder da situação, Vereador Kleber Paulino, para 
fazer o uso da tribuna, o qual após suas saudações comentou sobre o abaixo 
assinado que recebeu do pessoal do loteamento de Zé Belo, no povoado do 
Riacho do Gado, sobre os animais que estão soltando na pista; informou que o 
pessoal dos Pocinhos e do Bairro de Fátima também está fazendo um abaixo 
assinado Poe o mesmo motivo e informou também que estão vendo um projeto 
de lei com medidas duras de punição para os irresponsáveis que estão 
soltando os animais nas vias públicas e que também irá levar para o Promotor 
de Justiça, para que medidas sérias sejam tomadas. Esclareceu que as obras 
do curral do gado foram mal feitas, motivo pelo qual estão tendo algumas 
dificuldades, mas que estão resolvendo, diferente da outra gestão que passou 
dois anos e derrubou o curral do povo, deixando boiadeiros, que ali 
trabalhavam há vinte ou trinta anos, sem curral e com guarda municipal 
perseguindo o povo. Alegou que a gestão passada perseguiu muitos 
servidores, a exemplo do que fizeram com Bartó, que era um profissional 
querido por todos e foi perseguido pela gestão passada; a exemplo da irmã do 
vereador Eraldo que foi expulsa da sala de aula; a exemplo dos requerimentos 
que foram feitos sem resposta alguma, a exemplo dos exames que eram para 
ser feitos no hospital raramente eram atendidos. Enfatizou que não podem 
estar fazendo palanque, que para a oposição Flávia agora é a mãe do prefeito, 
mas não viram isso quando a perseguiram por quatro anos porque o filho dela 
poderia vir a ser prefeito. Lembrou que, assim como os ACSs estão de preto 
nesta sessão, na gestão passada o comércio, os industriais e empresários 
lotaram esta Casa de preto, para pedir que não levassem a folha de 
pagamento para a cidade de Afogados da Ingazeira. Enfatizou também que se 
Flávio quisesse o mal dessa classe, se quisesse tirá-los de seus cargos, que os 
sete vereadores rompiam hoje com ele; esclareceu que a decisão é do 
Ministério Público e pediu o Promotor de justiça fosse convidado para vir a esta 
Casa e esclarecer o que realmente está acontecendo neste processo. 
Questionou qual vereador vai ser contra um concursado, reafirmou que a 
decisão é do Ministério Público e que todos estão esperando que o problema 
dos agentes de saúde seja resolvido sem prejudicar a alguém. Informou ainda 
que já foi realizada cirurgia de Fimose no bloco cirúrgico do hospital municipal, 
que dentro de três semanas já foram realizadas sete cesarianas, quando na 
gestão passada foram realizadas doze em quatro anos e que estão buscando 
recursos para trazer um hospital novo para o município. Salientou ainda que 
são cem dias apenas, que é preciso deixar passar pelo menos seis meses para 
poder criticar; informou que as providências já estão sendo tomadas em 
relação ao carro que transporta crianças especiais; parabenizou o governo de 
Flávio Marques, o Secretário de Saúde e sua equipe pela inauguração do posto 
de saúde da Chapada; pediu a abertura de um ponto de apoio para o Sítio 
Pedra e Jurema  e do Sítio Inveja e informou que pediu ao prefeito que 
conseguisse uma unidade móvel odontológica para atender os pontos de apoio 
das comunidades rurais para dar dias melhores para Tabira. Desejou que logo 
fosse resolvida a questão dos agentes de saúde e de endemias e agradeceu a 
atenção de todos. Por questão de ordem a Vereadora Nelly Sampaio informou 
que está aberto, a nível federal, na plataforma Gov., para os municípios 
solicitarem equipamentos odontológicos até o dia 13 de abril. Foi convidado 
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para fazer o uso da tribuna o 2º Secretário em exercício, Vereador Eraldo 
Moura, que cumprimentou a todos. Iniciou sua fala afirmando que é preciso 
ouvir e analisar os dois lados de todos os fatos, que não adianta somente falar, 
porque todos têm o direito a defesa quando vê que alguém está sendo 
injustiçado e questionou qual o vereador, dos onze desta Casa, não pensam no 
bem da sociedade? Afirmou que todos os vereadores têm um sentimento de 
um lado que é a população e os servidores, como já disse desde o seu primeiro 
discurso nesta Casa. Disse que, em relação aos agentes de saúde, que todos 
vão lutar para dê tudo certo, mas que é preciso esclarecer que essas 
denúncias vêm de antes, porque estão incriminando o prefeito Flávio 
erroneamente. Esclareceu que a prefeita Maria Claudenice Pereira de Melo 
Cristóvão já tinha sido notificada no dia 15 de abril de 2024 pela Promotoria de 
Justiça e agora estão crucificando o prefeito de forma errada e ressaltou que 
Flávio era o advogado dessa classe e jamais ele iria querer esses servidores 
fora, até porque queria ele poder abraçar e arrumar emprego para todos os 
tabirenses. Esclareceu também que esse ofício para da Promotoria Pública 
para a prefeita Nicinha Melo só foi respondido no dia 1º de outubro por um 
funcionário que está presente nesta sessão. Questionou quem foi que tirou os 
agentes de saúde que foram admitidos em 2020, se foi Flávio ou se foi a 
gestora da época e respondeu que foi a gestora quem tirou. Nesse momento 
um cidadão presente nesta sessão inicia uma discussão com o Vereador que 
se encontra na tribuna, a Sr.ª Presidenta determina que a ordem da Casa seja 
mantida e esclarece que a platéia não pode se manifestar. Continuando sua 
fala, o Vereador Eraldo Moura destacou que o cidadão que se retirou do recinto 
é o funcionário que assinou o ofício em resposta a Promotoria de Justiça, se 
passando pelo Executivo porque o Executivo não teve coragem de se 
pronunciar. Enfatizou que o Ministério Público já estava pedindo informações 
desde a época da gestora Maria Claudenice de Melo, fez a leitura do ofício 
resposta da gestão passada e salientou que jogar no nome de quem não deve 
está errado; enfatizou também Flávio, já como prefeito, recebeu uma 
notificação em fevereiro de 2025 e que se ele quisesse o mal dos agentes de 
saúde teria mandato as informações imediatamente, só fazendo isso quando 
foi notificado novamente em 24 de março de 2025. Afirmou que é precisa dar a 
César o que é de César, que quem não faz as coisas certas corre o risco de 
ficar inelegível, como está acontecendo agora. Reforçou que a denúncia foi 
feita por um agente de saúde que queria entrar anteriormente e que a prefeita 
chamou posteriormente e questionou já que a prefeita ia chamar todos, por que 
a prefeita tirou em 2021? Questionou também por que a prefeita não chamou 
todos já que estava no período certo? Por que a prefeita não escutou a 
Vereadora Socorro Veras e o Vereador Kleber que bateram tanto nesta tecla 
para chamar todos os agentes de saúde e salientou que só teve vaga no 
período eleitoral porque queria ganhar a eleição, mas o povo disse não. 
Informou que já está sendo realizada cirurgia de hérnia, cesariana, fimose, 
laqueadura e informou que qualquer pessoa que precisasse fazer cirurgia é só 
procurar o coordenador Danilo Siqueira para agendar e afirmou que irão buscar 
mais, que irão falar com o Deputado Carlos Veras para que consigam a cirurgia 
de garganta também. Reafirmou sua fala de que, mesmo aliado ao prefeito, 
será contra projeto que seja contra funcionário ou contra população, assim 
como foi durante os quatro anos da gestão passada; questionou por que não 
fizeram a coisa bem feita no curral do gado e agora os animais estão sofrendo 
por causa de serviço mal feito; salientou que em cem dias Flávio está com 80% 
de aprovação e ressaltou que a população é quem julga e daqui a quatro terá 
eleição. Destacou o trabalho que está sendo realizado pela Secretária de 
Agricultura nas estradas e, em relação a perseguição, lembrou do que a gestão 
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passada fez com sua irmã, com a mãe de Flávio e com a sua pessoa; lamentou 
o falecimento do senhor Manoel gari e do senhor Evaldo; pediu que o Ministério 
Público analisasse com sensibilidade a questão dos agentes de saúde para 
que todos possam continuar e agradeceu a atenção de todos. Intercedeu o 
Vereador Kleber Paulino que informou que essa semana será inaugurado o 
Restaurante Popular, que irá fornecer janta, com cardápio variado, cinco dias 
por semana.  Intercedeu também o Vereador Dicinha do calçamento que 
informou que a usina de asfalto vai voltar a funcionar, que estão fazendo a 
revisão no maquinário e breve estará trabalhando na cidade. Foi convidado 
para fazer o uso da tribuna o 1º Secretário, Vereador Adelmo das antenas, 
que após seus cumprimentos formais pediu a manutenção do pequeno canal 
do cemitério, na Travessa Marcos Antônio. Enfatizou, em relação aos agentes 
de saúde, que nesta Casa não tem oposição e nem situação, que tem 
vereadores e vereadoras comprometidos com a população, comprometidos 
com a verdade, que não é a oposição ou a situação que está defendendo, que 
são todos a defender e, também como concurseiro, jamais seria contra a quem 
lutou por essa conquista. Enfatizou também que é preciso apurar quem fez a 
denúncia e quem não fez, que não se pode crucificar uma pessoa que não tem 
culpa, como também absolver quem é culpado e reforçou o pedido da vinda do 
Promotor de Justiça a esta Casa, para esclarecer essa situação. Afirmou que 
sua pessoa jamais será contra quem passou num concurso legitimamente, que 
é aliado ao governo, mas que jamais irá defender uma injustiça e pediu que a 
justiça fosse justa não somente com os dezesseis agentes de saúde e de 
endemias, que fosse também com os outros sete que estão esperando na fila e 
com ação na justiça. Enfatizou ainda que os vereadores estão nesta Casa para 
defender a população e não gestão anterior ou gestão atual; ressaltou que a 
fala da bancada de oposição sobre perseguição nem cabe mais, porque houve 
muita perseguição no governo passado e se posicionou contra essa postura 
afirmando que se houver essa prática cobrará isso ao gestor. Disse, em 
relação a saúde que nasceram sete crianças de parto cesáreo e outras 
cirurgias estão sendo realizadas em três semanas e que outras irão iniciar; 
ressaltou que em pouco tempo está sendo feito mais do que foi feito em muito 
tempo na passada, então que devem olhar para frente e cobrar que seja feito; 
em relação aos medicamentos, alegou que não é para faltar e ressaltou que na 
gestão passada também faltava medicamentos, que não era perfeito e 
informou que os medicamentos já chegaram no hospital, que está sendo feito 
um cronograma para que não possa faltar; informou também que nos primeiros 
cem dias do governo de Flávio já foram feitos 18 mil exames laboratoriais, 
quando no governo anterior foram feitos 12 mil e destacou que os 
medicamentos serão distribuídos. Considerou que as estradas estão sendo 
recuperadas; que o governo está reestruturando os setores porque não houve 
transição, então que não podem transformar esta Casa numa guerra de qual 
lado está certo ou errado, porque o lado que vai estar certo será o lado que irá 
beneficiar o povo e ressaltou que jamais irá a uma inauguração que não esteja 
terminada. Dirigiu-se ao Vereador Marcos de Judite e esclareceu que os 
cochos do curral do gado foram feitos pelo estado e o animal pode se 
machucar ao cair neles. Concedeu aparte ao vereador Eraldo Moura que 
esclareceu que quem fez a obra dos cochos foi o estado, mas o responsável 
era o município e inauguraram as coisas as pressas para acontecer o que está 
acontecendo agora e informou também que o Secretário de Agricultura já pediu 
providências ao governo do estado para resolver esse problema, porque está lá 
o prejuízo igual está na creche e no estádio de futebol que foram inaugurados 
as pressas e deixaram o prejuízo. Intercedeu o Vereador Marcos de Judite que 
afirmou que se tem defeito ou não, tem que resolver o problema e ter água 
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para os animais e que se foi de gestão ou do estado, no final do mandato 
ninguém reclamou não, que estão reclamando hoje e o gestor que assumir 
uma prefeitura pensando que não tem serviço, que não tem coisa 
desmantelada para ajeitar, ele está enganado, está no caminho errado, porque 
quem assume a prefeitura tem que assumir com os defeitos que ela tem e 
saná-los, é ir lá e resolver. Continuando, o Vereador Adelmo das antenas 
afirmou que o problema será resolvido, mas que não é só chamar uma 
empresa para resolver porque é dinheiro público e a empresa tem que ser a 
responsável, então é exatamente isso o que está acontecendo, o Secretário 
convidou o representante da empresa que veio aqui, vai dar o seu parecer e 
após isso será resolvido o problema, seja o estado ou o município. Comentou e 
parabenizou a gestão pela entrega dos kits escolares; informou que o prefeito 
está esperando o ônibus que a governadora prometeu chegar e que seja 
resolvido o problema do motor batido do outro ônibus, para destiná-los para o 
transporte dos estudantes universitários para Afogados da Ingazeira e para 
Serra Talhada e que ele irá cumprir a promessa que fez, até porque sua 
pessoa estará cobrando e lutando por todas as categorias e agradeceu a 
atenção de todos. Intercedeu o Vereador Kleber Paulino que pediu a 
compreensão da população e colaborasse com a limpeza pública das ruas de 
Tabira. Pediu licença para fazer o uso da tribuna, a Sr.ª Presidenta Socorro 
Veras, a qual após seus cumprimentos iniciais parabenizou todos os 
trabalhadores e trabalhadoras da saúde, em nome dos agentes de saúde, pelo 
Dia Internacional da Saúde. Disse se sentir contemplada com as falas de seus 
colegas Adelmo das antenas, Eraldo Moura e Kleber paulino e lembrou que 
essa pauta era sua na gestão passada, porque por diversas vezes usou essa 
tribuna para defender esses agentes de saúde e de endemias e questionou por 
que naquela época que contrataram quatro agentes de saúde não contrataram 
o restante, já que naquela época o processo estava correto e considerou que 
no final, já próximo às eleições, a prefeita contrata esses agentes de forma 
equivocada e a culpa hoje cai na gestão municipal atual. Ressaltou que assim 
como a prefeita foi notificada, o atual prefeito também foi notificado pelo 
Ministério Público e ele precisa responder o Ministério Público, assim como a 
sua pessoa, enquanto presidenta desta Casa, também já notificada por duas 
vezes pelo Ministério Público e teve que responder. Desejou que essa situação 
fosse solucionada da melhor forma possível, lembrou que Flávio era o 
advogado dessa classe, como dos Guardas Municipais também para advogar 
em defesa deles em relação a esse curso e que o advogado que hoje responde 
pelo escritório de Flávio está lá para fazer a defesa da classe também. Pediu 
que não fizessem politicagem em cima de um assunto tão sério, de pessoas 
que estão sofrendo e realmente estão chorando; pediu também que não 
fossem covardes em dizer que o prefeito não se sensibilizada com uma 
situação dessa; pediu ainda que realmente desmanchassem os palanques 
porque ninguém queria passar pelo o que essas pessoas estão passando. 
Afirmou que é solidária a causa, que todos desta Casa são solidários, que não 
é somente a bancada da oposição não, que a situação também é solidária a 
essa classe e que tema certeza de que o prefeito que teve o seu voto não será 
covarde e nem irá se omitir a uma situação dessa. Esclareceu que já foi 
notificada por duas vezes pelo Ministério Público e que já respondeu e 
responderá quantas vierem porque não tem medo, porque quando se faz as 
coisas com a verdade, em cima da lei, não precisa ter medo. Ressaltou esperar 
que as pessoas que se ausentaram desta sessão, e que teve que pedir que a 
platéia não se manifestasse, que também não a culpem e nem digam que a 
sua pessoa foi injusta, porque esse é o regime da Casa e quem foi presidente 
nesta Casa sabe do regimento, das leis e das resoluções que tem nesta Casa. 
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Reportou-se sobre o fato que foi colocado nas redes sociais, de que a sua 
pessoa tinha recebido uma diária de 400 reais e os servidores que a 
acompanharam no evento do TCE tinham recebido 200 reais e que isso era 
uma injustiça e considerou ser interessante porque não era injusto para os 
presidentes que aqui passaram e só passou a ser injusto na gestão da 
Vereadora Socorro Veras. Esclareceu que esteve num evento do TCE para 
prefeitos e presidentes de Câmara, com a servidora efetiva Técnica do 
Controle Interno e com a Ouvidora desta Câmara, porque enquanto gestora 
precisa cuidar do orçamento, do dinheiro público. Fez a leitura do Projeto de 
Lei nº 049/2019, que altera os valores das diárias dos Vereadores e servidores 
da Câmara Municipal de Tabira, projeto esse assinado por Maria Nelly 
Sampaio Brito – Vereadora presidente; Marcílio Valadares Pires – Vereador 1º 
Secretário e Marcos Antônio da Silva – Vereador 2º Secretário e afirmou que a 
sua pessoa não fez nada que não estivesse na lei, apesar da vereadora ter dito 
que é injusto, mas na época dela ela fez as alterações dos valores, em 2023  
Valdemir também fez as suas alterações e mesmo ter feito nenhuma alteração 
e a primeira vez que a sua pessoa vai para um congresso importante, que é 
convidada, aí é penalizada e acusada de ter feito uma coisa injustamente. 
Afirmou também que fica triste com essas coisas, que foi notificada pelo 
Ministério Público por causa da logomarca da Câmara que é vermelha, e 
amarela, mas que existe uma lei nesta Casa que diz que a logomarca tem que 
ser das cores da bandeira de Tabira e as cores da bandeira de Tabira é 
vermelho e amarelo. Pediu para todos trabalhassem em paz, em harmonia, 
porque esta Casa é um poder independente, então que unissem forças pelo 
bem comum dos munícipes, porque é para eles que os políticos devem 
respostas e trabalho. Enfatizou que é pelo povo de Tabira que usa a tribuna, 
que é pelo povo de Tabira que está nesta Casa hoje, para defender os projetos 
que forem bons para a cidade e vai continuar. Enfatizou também que não 
pensassem que a vão calar, porque foi criada vencendo todas as dificuldades e 
quem sofreu sabe o sofrimento do outro e por isso estará sempre aqui na 
defesa do seu povo e da sua gente e agradeceu a atenção. Por questão de 
ordem o Vereador Marcos de Judite solicitou o advogado Dr. Gilson fosse 
convidado para usar a tribuna na próxima sessão, como direito de resposta por 
o seu nome ter sido citado na tribuna. Por questão de ordem o Vereador Eraldo 
Moura parabenizou a senhora Presidenta pelo seu discurso e esclareceu que 
seria bom que o servidor Gilson fosse chamado mesmo, porque ele foi citado 
porque está a sua assinatura no papel na época que ele era Técnico do 
Controle Interno e irá esclarecer sobre o assunto e o direito de se expressar e 
reforçou o pedido do convite para o Promotor de Justiça para esclarecer de 
fato. Por questão de ordem a Vereadora Estefany, a respeito da fala da 
senhora Presidenta, considerou que queria defender a líder da bancada porque 
a presidenta estava equivocada em relação a fala da Vereadora Nelly, porque o 
que ela disse na entrevista foi que a presidenta estava correta, que as diárias 
estavam corretas porque já tinha uma lei que previa que a diária da presidência 
é maior do a dos vereadores, então que a Vereadora Nelly defendeu e não 
disse que a presidenta estava usando injustamente. A senhora Presidenta 
esclareceu que não escutou a entrevista, mas que a Vereadora Nelly postou no 
Instagram um vídeo onde diz claramente que é lei, mas que é injusto e 
questionou como pode ser injusto se a Vereadora também recebeu a mesma 
diária e sabe que existe uma diária diferenciada para a presidência. Intercedeu 
a Vereadora Nelly Sampaio que considerou que a presidenta não ouviu a 
entrevista e passou vinte minutos a bombardeando e por respeito se manteve 
calada. Esclareceu que fez a defesa, que repetiu a fala do locutor e que 
respondeu que pode até ser injusto, mas que está em lei e todo mundo sabe 
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que a presidência da Casa recebe mais do que os outros vereadores e pediu 
que a presidenta procurasse ouvir direito porque não era a primeira vez que se 
sentia injustiçada pela Presidenta, o que foi respondido pela senhora 
presidenta que a Vereadora Nelly gostava muito de se vitimizar, então que ela 
escutasse direito o vídeo que a mesma fez, que diz que realmente era injusto. 
Salientou ainda que verificassem quanto os ex-presidentes desta Casa não já 
receberam de diárias pra agora vir questionar a sua pessoa e a acusar de ser 
injusta e acrescentou que se fosse qualquer um dos vereadores, que não 
tivesse sido presidente ainda, que tivesse feito essa fala, que não estaria 
fazendo a sua colocação, mas foi exatamente uma pessoa que já foi presidente 
e tem conhecimento.  Não havendo mais inscritos, deu-se início a 2ª parte da 
sessão, ou seja, a ordem do dia: a Senhora Presidenta declarou apreciadas e 
aprovadas as Indicações nº 137 a 151/2025; as Moções de Aplausos nº 029 a 
033/2025 e as Moções de Pesar nº 028 a 031/2025. Nada mais havendo a 
declarar a Senhora Presidenta Maria do Socorro Veras dos Santos determinou 
que todo o ocorrido fosse lavrado em forma de ata, que será assinada por 
quem de direito e por mim e que a redigi Joanisa de Sousa Rocha – Secretária, 
marcou a próxima sessão para o dia 14 do corrente mês e ano e encerrou a 
sessão. Sala das sessões em 07/04/2025.  
Presidenta: Maria do Socorro Veras dos Santos _________________________ 
1º Secretário: José Adelmo Nogueira de Brito __________________________ 
2ªSecretária: Maria de Fátima Fernandes Martins Santana_________________ 
Antônio Eraldo Costa Moura ________________________________________ 
Dionatan Maciel da Silva ___________________________________________ 
Edilson de Oliveira Silva ___________________________________________ 
Gabriel Kleber Pereira de Melo ______________________________________ 
José Carlos Menezes _____________________________________________ 
Marcos Ferreira da Silva ___________________________________________ 
Maria Helena Nogueira de Brito _____________________________________ 
Maria Nelly de Lima Sampaio Brito ___________________________________ 
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